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1 Introdução

Em Santa Catarina o milho tem uma grande importância associada a produção de

suínos e aves, além de representar uma tradicional atividade de subsistência para a agricultura

familiar. Atualmente no estado existe um grande desbalanço entre oferta e demanda de milho,

considerando o crescente aumento no consumo de produtos de origem animal. É estimado que

em 2021, a relação entre consumo e produção na cadeia do milho resultou em um déficit que

ultrapassa cinco milhões de toneladas. A maior parte da produção de milho em SC é oriunda

da agricultura familiar, e na maioria dos casos, a tecnologia disponível para execução das

operações agrícolas é baixa, o que reflete diretamente no manejo empregado às culturas, bem

como  as  respostas  de  produtividade  (BORTOLOTTI  et  al.,  2021;  ELIAS  et  al.,  2019;

NASCIMENTO, 2014; EMYDGIO et al., 2008).

Em função da escassez da oferta, tem sido observada a expansão da área cultivada

com milho a nível nacional, no entanto, a produtividade permanece relativamente estagnada

em função das adversidades climáticas, como as secas recentemente registradas em diversas

regiões produtoras no país (COÊLHO, 2021; BERMUDEZ et al., 2016). Nos últimos anos

houve  um  aumento  global  de  1,1ºC  na  temperatura  média  do  ar  e  consequentemente  a

intensificação  da  condição  de  risco  climático  para  agricultura,  ocasionando  a  redução  da

produtividade de grãos, principalmente em regiões subtropicais/tropicais na América Latina e

África. Perdas relacionadas ao estresse hídrico foram registradas em 75% da área colhida no

mundo.  Os  efeitos  da  seca  e  alta  temperatura  causaram  uma  redução  de  11,6%  na

produtividade mundial de milho (KERR et al., 2022).
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No mercado de sementes  mais  de  65% das  cultivares  são híbridos  que  possuem

grande potencial produtivo,  podendo ultrapassar 15 ton ha-1 sob cultivo de alta tecnologia

(alto  investimento  em  insumos  e  irrigação),  enquanto  apenas  10%  são  variedades  de

polinização  aberta  (i.e.,  VPA),  que  têm seu  potencial  produtivo  estimado  9  ton  ha-1 nas

mesmas condições. O custo da semente de híbrido pode ser até cinco vezes maior que de uma

VPA.  Apesar  do  menor  potencial  produtivo,  VPAs  são  menos  sensíveis  às  adversidades

climáticas como estresse hídrico e, por isso, podem oferecer um custo-benefício superior ao

de híbridos em situações de baixa tecnologia (EMYDGIO et al., 2008; BERMUDEZ et al.,

2016).

2 Objetivo

Avaliar o desempenho agronômico de duas cultivares híbridas e duas variedades de

polinização aberta, cultivadas sob condição de estresse hídrico, a partir da quantificação da

produtividade de grãos.

3 Metodologia

O experimento foi conduzido na UFFS,  campus  Chapecó, SC, situada na latitude -

27,12º e longitude -52,70º. O clima da região é classificado como Cfa subtropical, segundo

Koppen (SDR, 2003). Foram empregadas quatro cultivares de milho para obtenção dos dados

experimentais: Catarina e Composto B, que consistem em variedades de polinização aberta

(i.e.,  VPA)  desenvolvidas  pela  EPAGRI.  Além das  cultivares  Pioneer  P3016  e  Syngenta

Feroz, que são híbridos simples. No total foram realizados quatro tratamentos com quatro

repetições, com delineamento experimental em blocos casualizados (i.e., DBC).

A semeadura foi realizada em parcelas com 5,5 metros de comprimento e 6,4 metros

de largura (41,60m²), somados a 1 metro de espaçamento para corredor, com densidade de

55,000 plantas por hectare. De acordo com o resultado da análise de solo e as recomendações

de adubação para o estado, na linha de semeadura foi aplicado 650 kg/ha-1 de fertilizante com

formulação 9:33:12 (N:P:K), e trinta e seis dias depois realizou-se adubação de cobertura com

150,0 kg/ha-1 de ureia e 75,0 kg/ha-1 de cloreto de potássio.

As  variáveis  experimentais  quantificadas  ao  longo  da  pesquisa  foram  altura  de

plantas  e  componentes  de  produtividade  de  grãos.  A  coleta  de  dados,  para  todos  os

tratamentos,  foi  realizada  na  maturação  fisiológica.  A condução  do  experimento  foi  sob

condição de sequeiro. O tratamento fitossanitário foi efetuado de acordo com a Resolução



Nº22/CONSUNI/UFFS/2018, que prevê apenas o uso de produtos aprovados para produção

orgânica. Os dados de produtividade foram submetidos à Análise de Variância (i.e., ANOVA)

no Microsoft Excel, com 5% de significância.

4 Resultados e Discussão

A análise  de  variância  não detectou  diferença  estatística  para  a  produtividade  de

milho  entre  as  quatro  cultivares  estudadas  (Figura  1).  O  rendimento  médio  de  todas  as

cultivares testadas foi de 1.246,1 kg/ha, valor muito inferior à média de rendimento estadual,

que foi de 5.632 kg/ha na safra de 2022 (IBGE, 2022). Dessa maneira, o resultado do baixo

rendimento entre as cultivares pode ser explicado pelo regime de precipitação ocorrido ao

longo  desta  última  safra,  que  foi  insuficiente  para  que  as  mesmas  atingissem  todo  seu

potencial produtivo.

Até janeiro de 2022, as  perdas  estimadas  para a  cultura do milho em função do

estresse  hídrico  variaram  entre  80%  a  20%  por  microrregião  em  Santa  Catarina,

caracterizando um cenário de risco climático para a produção de milho. As principais regiões

afetadas pela condição de seca foram Oeste, Extremo Oeste e Planalto Norte, que representam

parte significativa da produção de milho no estado (EPAGRI, 2022).

As variedades de polinização aberta Catarina e Composto B apresentaram média de

rendimento de 1.331,1 kg/ha. Enquanto a média de rendimento dos híbridos Pioneer P3016 e

Feroz foi de 1.161,1 kg/ha.



Figura 1. Produtividade de grãos (kg ha-1) para as cultivares estudadas. Nota: letras iguais

representam inexistência de diferença estatística ao nível de 5% de significância (p ≤ 0,05). 

5 Conclusão

Ao  considerar  o  cenário  de  crescente  risco  climático  para  a  agricultura,  é

imprescindível  o  desenvolvimento  de  conhecimento  técnico-científico  que  fomente  a

produtividade  de  milho  em  Santa  Catarina,  e  dessa  maneira  sustentar  a  competitividade

agroindustrial do estado. A partir do resultado da análise estatística dos dados, é importante

observar que as variedades de polinização aberta não diferiram estatisticamente dos híbridos

em  seu rendimento, evidenciando que optar pelo seu cultivo em situações em que há risco

climático  e  baixo  nível  tecnológico  (p.ex.,  ausência  de  irrigação)  pode  ser  mais  viável

economicamente, visto que seu custo com sementes é inferior ao de híbridos.
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